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Objetivo geral: analisar como o tema drogas e saúde têm sido 
discutido na Revista Serviço Social e Sociedade desde o seu primeiro 
número. 

Objetivos específicos: 
● Identificar quais os artigos da revista versam sobre o tema; 
● Analisar o conteúdo dos artigos e a sua relação com as medidas 

autorizadas pelo  Estado brasileiro como resposta a questão do uso de 
drogas; 

● Verificar se as pesquisas feitas por assistentes sociais estão em sintonia 
com o  posicionamento manifesto pelo Conselho Federal de Serviço 
Social (CFESS).

Objetivos

A presente pesquisa tem como foco principal análises da produção 
científica na Revista Serviço Social & Sociedade devido a sua 
relevância histórica no âmbito do Serviço Social. Conforme ressaltado 
por Netto (2009) a pesquisa científica crítica é parte fundante e 
essencial para o Serviço Social crítico, sendo uma dimensão 
indispensável para a eficácia da atuação profissional em conformidade 
com os princípios do projeto ético-político. Segundo  Silva (2007) a 
pesquisa enquanto intrínseca ao domínio da dimensão interventiva 
profissional, torna-se crucial para a atuação do Serviço Social e o 
debate sobre drogas enquanto um debate de saúde pública, bem como 
o reconhecimento desse fenômeno nas dinâmicas sociais. 

Como afirmado por Araújo et al. (2020) pensar o Serviço Social sem 
a produção científica é uma ideia inconcebível. Segundo Barroco 
(2011) o conservadorismo promove práticas coercitivas nas 
instituições e limita posturas críticas e políticas. Portanto, a ampliação 
das pesquisas críticas sobre drogas como um fenômeno social, 
influenciado pelo capitalismo, faz o enfrentamento às tendências 
punitivas. Assim, a produção científica crítica é essencial para o 
enfrentamento a Guerra às Drogas e de defesa dos direitos sociais. 
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Desde o primeiro número da Revista (em 1979) até o último do ano 
de 2022 encontramos 1.279 escritos com títulos (artigos, resenhas e 
editoriais da Revista  Serviço Social e Sociedade). Desses, 11 artigos 
atenderam os critérios iniciais de seleção no campo da saúde mental. 
Entretanto, dos 11 artigos apenas 04 se dedicaram ao  debate 
específico sobre drogas. Observa-se que as produções científicas na 
temática das drogas têm apresentado um ritmo de desenvolvimento 
consideravelmente lento, mesmo diante do  crescente engajamento das 
entidades representativas acerca do tema (DENADAI; GARCIA, 2016). 

.Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, de caráter exploratório 
com abordagem qualitativa, por meio da coleta de dados atrvés da 
sistematização de todos os títulos da Revista Serviço Social & 
Sociedade, desde de suas primeira edição (Revista de n° 1 de 1979 
até a Revista de nº 145 de 2022)
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